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que esses expressassem sua opinião sobre a 
necessidade desse tipo de reflexão no am-
biente.

Resultados Obtidos
Quanto à formação do projeto de vida, 

percebeu-se que existe uma influência dos 
namorados(as) e das pessoas próximas na 
proposição e no acompanhamento da reali-
zação do projeto. Mas a preocupação na sua 
proposição se ateve no curto prazo, em ge-
ral, os participantes não tem preocupações 
quanto ao longo prazo em seu projeto de 
vida, e mais, não possuem a perspectiva de 
que o seu projeto pode influenciar pessoas 
distantes do seu círculo social.

O conceito de sucesso dado pela Universi-
dade e professores no caso do curso de bio-
logia é voltado para a carreira acadêmica e 

a reflexão sobre o ônus desse sucesso só é 
encontrada por alunos que a procuram e em 
atividades não obrigatórias, como grupos de 
extensão ou palestras. Existe uma demanda 
para que essa discussão seja obrigatória.

“[...] com certeza, e deveria ser mais abor-
dado em disciplinas obrigatórias, não só em 
palestras (forma como mais tenho visto ativi-
dades extracurriculares) as quais não atingem 
todos os alunos e muitas vezes tem vagas 
limitadas demais para ser acessível a todos os 
alunos. A palestra de “ética e valores” foi um 
bom exemplo de palestra que deveria ocorrer 
mais vezes.”.(E5)
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Multi, inter e transdisciplinaridade no ensino de graduação

Frente às mudanças na concepção de 
saúde e doença e a crescente complexida-
de dos serviços, há décadas, vê-se a neces-
sidade de formação dos profissionais de 
saúde com competências para o trabalho 
em equipe, em substituição ao modelo tra-
dicional de práticas profissionais isoladas e 
independentes. A Educação Interprofissio-
nal (EIP) busca compreender e contribuir 
para mudanças tanto da formação como 
das práticas de saúde, reconhecendo sua 
relação recíproca, e propondo aprendizado 
compartilhado entre alunos de diferentes 
cursos, com destaque para interação en-
tre estudantes e destes com profissionais 
de saúde, usuários, família e comunidade. 

(WHO, 2010; (Frenk et al.,2010). No Brasil o 
debate sobre EIP é recente, mas já foi re-
alizado o I Colóquio Internacional de Edu-
cação e Trabalho Interprofissional em Saú-
de, em 2015, na cidade de Natal-RN. Neste 
reuniram-se diversas Universidades para 
discussão das iniciativas de formação que 
contemplam a abordagem da EIP em suas 
diferentes modalidades: cursos de gradu-
ação em saúde com currículos integrados, 
disciplinas obrigatórias que integram estu-
dantes de diferentes cursos, disciplinas ele-
tivas e Bacharelado

Interdisciplinar (Azevedo et al, 2016). Este 
trabalho tem por objetivo apresentar a pro-
posta da disciplina Prática, Formação e Edu-
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cação Interprofissional em Saúde (PFEIPS), 
no que se refere ao seu potencial para de-
senvolver competências para o trabalho em 
equipe integrado e colaborativo.

Oferecida anualmente desde o ano de 
2012, a disciplina PFEIPS tem caráter eleti-
vo e está vinculada à Escola de Enfermagem 
da USP (EEUSP), sendo ministrada por do-
centes desta Escola e dos cursos de Terapia 
Ocupacional, Medicina e Educação Física. A 
disciplina contempla alunos dos 14 cursos 
de graduação em saúde da USP, com carga 
horária de 45 horas e encontros semanais 
no período noturno para possibilitar a par-
ticipação de estudantes dos diversos cur-
sos e dois campus da capital. Estruturada 
em três eixos a disciplina busca promover 
o aprendizado dos estudantes sobre os ele-
mentos da formação e da prática interpro-
fissional para ampliar a qualidade da aten-
ção à saúde. O primeiro eixo (cinco aulas) 
visa promover o reconhecimento do papel 
das diferentes profissões e das competên-
cias específicas, comuns e colaborativas que 
fundamentam o trabalho em equipe. O se-
gundo eixo (sete aulas) busca o desenvol-
vimento de competências colaborativas a 
partir da discussão de três temas comuns 
aos cursos de graduação em saúde: corpo, 
necessidades de saúde e cuidado em saú-
de; no intuito de possibilitar a abordagem 
ampliada do processo saúde doença com o 
reconhecimento das suas múltiplas dimen-
sões e da necessidade de mudança de foco 
da atenção à saúde para os usuários, família 
e comunidade. No terceiro eixo (três aulas) 
são discutidas as Diretrizes Curriculares Na-
cionais (DCN) dos cursos de graduação em 
saúde à luz das competências colaborativas 
e trabalho em equipe. Os estudantes têm 
contato com as DCN dos respectivos cursos 
e, em grupo, elaboram um “currículo ideal” 
que lhes permitiriam desenvolver o apren-
dizado para o trabalho em equipe.

A disciplina utiliza o modelo de ensino 
aprendizagem centrado nos estudantes 
com metodologias ativas em todas as au-
las. Aplicam-se as seguintes estratégias: es-
tudo de casos de pessoas, família e comu-
nidades com enfoque na identificação de 
práticas colaborativas; dinâmicas de grupo 

(murais, relatos, júri, dramatizações, outros) 
e exposições dialogadas apoiadas em leitu-
ras prévias e materiais audiovisuais trazidos 
pelos alunos. A avaliação do aprendizado 
é contínua e formativa com solicitação de 
textos relacionados aos temas estudados, 
elaboração de “currículo ideal” e reflexão 
permanente sobre as dinâmicas e estudos 
realizados.

Os resultados mostram aumento da pro-
cura pela disciplina, pois no ano de 2012 
havia 31 matriculados e no ano de 2016 são 
56 estudantes, com um crescimento de 87%. 
Entre os anos de 2012 e 2015 houve 125 
alunos matriculados e apenas 25 (20%) não 
concluíram. Até 2016 estiveram matricula-
dos 184 estudantes, dos cursos de Nutrição 
(16,3%) Fonoaudiologia (11,8%), Psicolo-
gia (11,8%) e Enfermagem (11,8%), Terapia 
Ocupacional (8,6%), Farmácia (8%), Geron-
tologia (6,4%) Educação Física e Esporte 
(5,9%), Educação Física e Saúde (5,4%), Me-
dicina (4,9%) Obstetrícia (4,3%), Saúde

Pública (2,7%), Fisioterapia (1,6%) Odon-
tologia (0,5%). Ao longo dos anos os estu-
dantes têm reafirmado a importância dos 
temas tratados, surpreendem-se com os es-
tereótipos que tinham sobre as profissões 
e com as descobertas compartilhadas que 
lhes permitem compreender seu papel pro-
fissional no SUS e no trabalho colaborativo.

Destaca-se o interesse crescente dos es-
tudantes e sua apreciação de que a discipli-
na constitui iniciativa que deve permanecer 
e ampliar-se para o conjunto dos estudan-
tes dos cursos da área da saúde.
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Multi, inter e transdisciplinaridade no ensino de graduação

Resumo
O presente trabalho foi desenvolvido no 2o 

semestre de 2015 como forma de atender um 
projeto interdisciplinar da Unidade de Ensino 
Superior Dom Bosco – UNDB, voltado para o 
curso de Arquitetura e Urbanismo, engloban-
do as seguintes disciplinas: Antropologia da 
Casa, Projeto de Arquitetura: Habitação e Estu-
do das Cidades. O projeto interdisciplinar teve 
como objetivo promover a integração entre 
diferentes áreas do conhecimento – arquitetu-
ra, urbanismo e ciências sociais – com a fina-
lidade de abordar um tema de estudo espe-
cífico, contribuindo na formação dos futuros 
profissionais que irão atuar em nossas cidades.

Introdução
O objeto de estudo do projeto interdiscipli-

nar foi a comunidade da Portelinha, situada na 
margem do Rio Bacanga, próximo ponto de 
encontro com a baía de São Marcos. A área 
é caracterizada pela presença de palafitas e 
edificações precárias, com uso residencial e 
comercial, pela falta de saneamento básico e 
pelo alto índice de violência urbana. Essa ocu-
pação teve início por volta da década de 1970, 
quando foi construída a ponte do São Fran-
cisco, com a finalidade de permitir a ligação 
entre o centro histórico de São Luís e a orla 
marítima. Com esses novos eixos de expansão 
territorial na parte norte da Ilha, alguns bairros 
foram propostos – São Francisco, Renascença 
e Ponta D’areia – com o objetivo de ocupação 
da orla, tendo como ponto de atração e exclu-
sividade, a vista para o mar, caracterizados por 

um novo padrão habitacional verticalizado. 
Entretanto, com o passar dos anos surgem as 
primeiras ocupações espontâneas em locais 
situados entre a Lagoa da Jansen e o Rio Ba-
canga. A falta de capital para adquirir unidades 
habitacionais contribuiu de maneira significa-
tiva para a consolidação dessas ocupações em 
áreas, que não eram de interesses imobiliário, 
entre elas: mangues, beiras de rios e igarapés. 
São consolidados os bairros da Ilhinha e a co-
munidade da Portelinha, entre os bairros do 
São Francisco e da Ponta D’areia. Desse modo, 
iniciou-se um processo de segregação socio-
espacial resultando numa série de problemas 
urbanos, em que as desigualdades sociais são 
refletidas na paisagem urbana da cidade de 
São Luís até os dias de hoje.

Descrição do Projeto
O projeto teve como objeto de estudo a Co-

munidade da Portelinha, que fica situada na 
Ponta do São Francisco, na cidade de São Luís 
– MA. Tinha como objetivo proporcionar aos 
estudantes de arquitetura e urbanismo realizar 
uma leitura de uma área específica da cidade, 
considerando aspectos econômicos, sociais, 
urbanos e ambientais para elaboração de um 
problema de pesquisa. A partir da problema-
tização proposta, foram desenvolvidas propo-
sições de intervenções urbanas com a finali-
dade de apresentar soluções urbanísticas que 
atenderiam ao interesse daquela população.

Metodologia
O projeto interdisciplinar foi dividido em 


